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Neste artigo discuto o surgimento das 
metrópoles modernas, enfocando a 
transformação da paisagem natural 
em artificial como resultado da ação 
colonizadora do homem sobre o meio. 
Destaco a possibilidade de análise do 
fenômeno que as obras de arte ofere-
cem ao espectador, refletindo sobre as 
relações entre arte, cidade e história, 
no entendimento de que tal discussão 
amplia o nosso conhecimento sobre o 
caótico mundo contemporâneo.
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ria.
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[...] e, se a visão que uma criança 
tem da natureza já pode comportar 
lembranças, mitos e significados  
complexos, muito mais elaborada é 
a moldura através da qual nossos 
olhos adultos contemplam a  paisa-
gem. Pois conquanto estejamos 
habituados a situar a natureza e a 
percepção humana em dois campos 
distintos, na verdade elas são inse-
paráveis. Antes de poder ser um 
repouso para os sentidos, a paisagem 
é obra da mente. Compõe-se tanto 
de camadas de lembranças quanto 
de estratos de rochas.1

Introdução

Simon Schama2 nos diz que a paisa-
gem resulta da longa relação entre natu-
reza e cultura e, como tal, é passível de 

Resumo
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ser analisada como um texto escrito pe-
las sucessivas gerações humanas, no qual 
identificamos agentes históricos com vida 
própria. Graças à capacidade do homem de 
exercer domínio sobre a flora e a fauna ter-
restres, pode utilizar-se desses recursos, 
provocando profundas (muitas vezes, irre-
versíveis) alterações no sistema ecológico 
natural, permeando a história da socieda-
de sedentária pela manipulação brutal da 
natureza.

Pensadores como Edgar Morin3  e Fé-
lix Guattari4 me apoiam no entendimento 
de que a ação humana determinou uma re-
lação imperfeita com o ambiente, caracte-
rizada por uma mistura de uso e conserva-
ção de acordo com os critérios consagrados 
pela sociedade e seus mitos. Estes autores 
consideram que das tradições culturais e 
religiosas advém uma mentalidade utili-
tarista reforçada pelo surgimento da eco-
nomia capitalista, cujas bases ideológicas 
incentivam o indivíduo a maximizar a uti-
lização dos recursos naturais e que hoje 
exigem uma nova interligação do homem 
consigo mesmo, com o outro e com o meio. 

No livro Caosmose Guattari nos pro-
põe um novo paradigma estético, concebi-
do na interface arte-ciência-filosofia, des-
tacando que “o ser, por mais longe que se 
busque sua essência, resulta de sistemas 
de modelização operando tanto ao nível da 
alma quanto do socius ou do cosmos”.5

Ao mirarmos o passado, veremos que 
a alteração do equilíbrio do meio ambien-
te não é uma característica da civilização 
moderna. Danos ecológicos ocasionados 
pelo desmatamento, pela erosão do solo, 
pelos esgotos e pelo lixo doméstico já acon-

teciam nas épocas pré-cristãs das civiliza-
ções mediterrâneas. De acordo com Hans 
Liebman,6 o esgotamento lento da capaci-
dade produtiva do meio terrestre e aquáti-
co pela exploração crescente dos recursos é 
um problema que remonta à Antiguidade. 

A megalópole contemporânea agoni-
za: asfixiada por monóxido de carbono, cer-
cada de lixo químico, sitiada pelos guetos 
que a desigualdade social criou, vitimada 
pela leptospirose dos ratos e picada pelos 
mosquitos da dengue. Esta é a “doença 
fatal” que contamina as nossas cidades, 
demonstrando a falência do paradigma 
moderno e da ética antropocêntrica. A rea-
lidade descrita exige a promoção de uma ci-
dadania ambiental, em busca de uma nova 
interligação ética e estética entre o ser ur-
bano e o seu contexto sócio-histórico. 

Este artigo tem por objetivo proble-
matizar as inter-relações entre arte, cidade 
e história, no entendimento de que o tema 
amplia o nosso conhecimento sobre o caóti-
co mundo contemporâneo. A discussão foca-
liza a cidade como um reflexo do ideal ético 
da comunidade, possibilitando, assim, um 
maior entendimento do contexto histórico 
que gerou o espaço urbano pós-moderno, 
seus estilos de vida e suas representações. 
Nele apresento a arte como um recurso de 
compreensão do mundo circundante, foco 
de convergência de valores religiosos, éti-
cos, sociais e políticos, que mantém ínti-
mas conexões com o processo histórico, ou 
seja, os objetos artísticos revelam as teias 
sociais que lhe dão múltiplas formas.7 
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Do surgimento das formas 
urbanas de vida à realidade 

do Medievo

Foi em torno do ano de 5.000 a.C. que 
surgem, nas planícies aluviais do Orien-
te Próximo, as primeiras povoações às 
quais pode-se denominar de cidades; os 
produtores de alimento são persuadidos 
e obrigados a produzir um excedente a 
fim de manter uma população de espe-
cialistas: artesãos, mercadores, guerrei-
ros, sacerdotes, que residem na urbe, e 
controlam o campo. Desde sua origem 
a cidade significa, concomitantemente, 
maneira de organizar o território e uma 
relação política.8

Quando os povos nômades se torna-
ram sedentários, a concentração cada vez 
maior de massas humanas exigiu a cons-
trução de fortificações, lançando as pri-
meiras estruturas que viriam a caracteri-
zar nossas metrópoles. As cidades, embora 
muitas vezes sejam percebidas como um 
dado da natureza, pois de alguma forma 
nos escapam ao reconhecimento e à apre-
ciação, são frutos do trabalho e da inventi-
vidade humana e, como tal, se constituem 
na tradução física da opção de uma parcela 
significativa da humanidade ao longo dos 
séculos por uma vida gregária.

Caracterizando o projeto de uma 
emergente estrutura social, a urbana, a 
cidade antiga9 desenvolveu-se como um 
conjunto ordenado de edificações, onde os 
meios para dominar a paisagem natural se 
converteram em métodos. A racionalidade 
das técnicas estabeleceu uma ordem está-
tica e ortogonal em contraposição à ondula-
ção natural da paisagem. As ruas das cida-

des antigas eram regulares e construídas 
em ângulo reto, oferecendo a possibilidade 
de melhor aeração, protegendo do mosqui-
to da malária e proporcionando boa visão 
geral sobre o espaço urbano. A limpeza e 
a conservação das ruas eram uma priori-
dade, demonstrando a preocupação dos go-
vernantes com a saúde humana. A consci-
ência social da necessidade de preservação 
da qualidade dos mananciais para o supri-
mento de uma população urbana em cres-
cimento e o caráter mítico da água foram 
fatores que favoreceram a preservação do 
meio ambiente na Antiguidade, sem que, 
entretanto, tenham sido suficientes para 
evitar a devastação das áreas ocupadas no 
final desse período histórico. 

Na Grécia Clássica, época do surgi-
mento da pólis, o mundo era pensado com 
base no mito e na noção de realidade tra-
duzida numa visão antropocêntrica, um 
tempo no qual tudo encontrava identidade 
e lugar num mundo plenamente ordenado. 
Em virtude da influência grega, as cidades 
romanas também eram planejadas. O su-
primento de água potável era muitas vezes 
transportado por aquedutos em grandes 
distâncias e existia a preocupação com a 
eliminação dos esgotos.

Como consequência do surgimento de 
uma burguesia urbana, que rompeu com 
as tradições e investiu no individualismo, o 
conhecimento prático cedeu espaço para a 
investigação livre e a padronização do pri-
mitivo estilo geométrico da arte foi substi-
tuída pela busca individual da compreen-
são da forma humana sensível. As obras de 
arte e as cidades antigas, construídas com 
base num planejamento urbano, refletem 
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pela ordenação da forma a cosmovisão da 
época. Nas palavras de Hauser,10 “essa é a 
arte de uma sociedade cuja elite se elevou 
do nível de camponeses ao de magnatas 

citadinos, de uma aristocracia que começa 
a gastar suas rendas na cidade e a partici-
par da indústria e do comércio”.

Desde o seu surgimento, a cidade 
configura-se como um sistema comunica-
tivo e informativo, com funções culturais e 
educativas exploradas pelos governantes. 
Na Antiguidade a arquitetura e as escul-
turas eram monumentais e a obra de arte 
se confundia com a estrutura arquitetôni-
ca, buscando expressar a magnitude dos 
impérios. A arte romana, por exemplo, in-
corporou as tendências mais progressivas 
da herança grega para esculpir em pedra a 
crônica visual das conquistas de seu povo 
(Fig. 1).

Apesar das crenças, dos conhecimen-
tos técnicos e das ciências naturais, a visão 

Figura 1 - Coluna de Trajano e seus detalhes, Roma, Itália

antropocêntrica dessa cultura restringiu 
as preocupações ambientais ao espaço físi-
co das cidades, esquecendo o entorno e des-
considerando as inter-relações. No final da 
Antiguidade o esgotamento produtivo das 
áreas ocupadas desencadeou um grande 
movimento das massas humanas sobre o 
planeta. A migração dos povos foi uma das 
soluções adotadas para evitar o confronto 
com os danos ecológicos provocados, fato 
que gerou a decadência da civilização ur-
bana, característica da sociedade cosmo-
polita antiga, e o surgimento da cultura 
feudal.
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Recentemente, a partir de muitas e di-
ferentes posições, se começou a falar de 
nossa época como de uma nova Idade Mé-
dia. O problema reside em saber se são 
profecias ou comprovações. Em outras 
palavras: já entramos na Nova Idade 
Média? Ou melhor, [...] se produzirá uma 
“Idade Média num futuro próximo”?11  

Humberto Eco12 discute essa compa-
ração, a da sociedade contemporânea com 
a medieval, identificando a Idade Média 
como uma época de crise, de decadência, 
de assentamento dos povos pela violência e 
de choque entre culturas. Assim como Eco, 
Hauser destaca que, embora esse período 
histórico, como qualquer outro, não possu-
ísse uma unidade, “o único elemento de im-
portância que domina a Idade Média antes 
e depois dessas mudanças cruciais é a cos-
movisão assente em bases metafísicas”.13

Essa visão de mundo produziu uma 
mentalidade conservadorista que dominou 
a cultura em todas suas manifestações, 
empenhada que estava em preservar o 
tradicional. A ordem social não democrá-
tica estabelecida, cuja estrutura estática 
não oferecia condições para a afirmação 
da personalidade do sujeito, condicionou 
o pensamento aos preceitos da Igreja e do 
feudalismo. 

As planejadas cidades do Império 
Romano foram destruídas e substituí-
das por cidades pequenas, caracterizando 
a cultura gótica que a partir de então se 
desenvolveu. Os centros culturais foram 
transferidos para o interior e a corte real 
dissolveu-se no feudalismo. O novo ideal 
cristão alterou a função social da arte, 
transformando seu significado primordial-
mente estético em instrumento de educa-

ção eclesiástica; como veículo de doutrina, 
rejeitou a intenção de reproduzir a reali-
dade. Em razão da base semirreligiosa, as 
principais obras do período foram as igre-
jas e os castelos, e o objeto estético, com 
temática profundamente religiosa e espiri-
tual, simples e impessoal. 

As cidades medievais14 foram cons-
truídas circundadas por muros fortifica-
dos, abrigando as populações rurais que 
para elas migravam. A pouca diferença 
entre vida rural e vida urbana provocava 
maior acúmulo de detritos nas estreitas 
ruelas. As precárias condições higiênicas 
das populações, a deposição do lixo nas 
vias públicas e a formação de ar malchei-
roso, típico fenômeno das ruas sinuosas, 
possibilitaram o alastramento das epide-
mias. A carente preservação do meio am-
biente e o desprezo pelo corpo humano são 
comportamentos determinados por uma 
cosmovisão teocêntrica, na qual a relação 
de livre trânsito entre o sagrado e o profa-
no é substituída por uma visão de mundo 
assentada em bases metafísicas, determi-
nada pelo monopólio cultural da Igreja.

O caráter profundamente espiritual e 
cristão da Idade Média determinou a opção 
por representar mais o espiritual do que o 
sensível. A primeira função da pintura me-
dieval era apresentar ações e personagens 
dos textos sagrados, como representação 
do sobrenatural ou maravilhoso. Dentre 
uma infinidade de obras selecionei A cru-
cificação (Fig. 2) para analisar como um 
exemplo característico do estilo gótico, que 
resulta de uma combinação das fórmulas 
italianas com distintos caracteres estilísti-
cos regionais. A escolha recaiu sobre essa 
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obra em especial por ter sido uma das que 
mais me impressionaram quando visitei o 
Museu Thyssen-Bornemisza, na cidade de 
Madrid, Espanha.

Figura 2 - Vitale de Bolonia A crucificação, 1335; 
têmpera sobre madeira, 93 x 51,2 
cm. Guia Del Museo Thyssen Borne-
misza.

Em A crucificação é possível verificar 
que a composição é muito mais uma ques-
tão de harmonização da cor caracterizada 
pelo contraste entre tons densamente sa-
turados e o desenho estilizado; uma repre-
sentação moldada pela crença religiosa, 

que não permite a livre expressão do sujei-
to. Utilizando um repertório limitado de fi-
guras, traços, formas e cores, o artista não 
demonstra a preocupação em dispor as fi-
guras num cenário dotado de profundidade 
espacial. O tema, uma das passagens das 
Sagradas Escrituras, é apresentado como 
uma combinação de fantasia narrativa e 
ênfase sentimental, ilustrando perfeita-
mente as convenções estilísticas da época. 

A simplificação das formas, a estili-
zação, a renúncia à perspectiva e à propor-
cionalidade, elementos que inicialmente 
caracterizaram a arte gótica, sofreram 
modificações na Idade Média tardia. Sob 
influência do ressurgimento de uma econo-
mia monetária urbana e do modo de vida 
burguês, a estilização na arte é substituí-
da pela representação do cotidiano sensí-
vel, demonstrando uma mudança cultural 
muito importante em andamento. 

A crise do modo de produção feudal 
ocorrida na Europa do século XIV originou-
se, dentre outros motivos, da falta de ter-
ras para o cultivo, da regressão demográfi-
ca ocasionada pela peste e do esgotamento 
dos estoques de ouro e de prata, como con-
sequência de um comportamento social que 
desconsiderava as relações do homem com 
o meio natural. Com ela ruíram o sistema 
socioeconômico feudal, o idealismo filosófi-
co da época e o equilíbrio estático da arte e 
da cultura. Aconteceu o choque entre a fé e 
o conhecimento científico, a ruptura com as 
antigas tradições e a gradual emancipação 
do homem da influên cia da Igreja. Esses 
fatores delinearam novos paradigmas, de 
acordo com uma mentalidade racionalista 
e antropocêntrica que emergiu da crise.
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O desenvolvimento de 
um novo paradigma, o 
mercantil-capitalista

O incremento mercantil-capitalista 
desencadeado no Renascimento15 estabe-
leceu um conflito entre a ordem estática 
da Idade Média e a nova ordem, essencial-
mente dinâmica. Era necessário superar 
os problemas gerados por uma sociedade 
tradicional e religiosa, e a solução encon-
trada pelos europeus foi o expansionismo 
marítimo. Os resultados econômicos obti-
dos com as grandes navegações foram ex-
traordinários, contribuindo também para 
o fortalecimento dos Estados nacionais eu-
ropeus, em virtude da imposição de seus 
valores culturais e econômicos às novas 
colônias.

O homem renascentista tinha a con-
vicção de que deveria haver correspon-
dência profunda entre a perfeição física 
e a espiritual, acreditando que captando 
a beleza física por meio da pintura como 
espelho do real poderia alcançar de algum 
modo a elevação espiritual. Um sintoma 
da profunda modificação dos valores nesse 
momento de transição paradigmática é o 
fato de o “retrato” ser o primeiro tema da 
pintura renascentista. O desenvolvimento 
do indivíduo uno passa a ser o tema funda-
mental do objeto estético e a arte se volta 
para a consideração da realidade imedia-
ta, impondo a ordem humana ao mundo 
natural “desordenado”. 

O desenvolvimento de um sistema 
realista de figuração extraído da mate-
mática euclidiana, a perspectiva linear, 

estabeleceu um espaço homogêneo e men-
surável e padronizou a representação. Por 
intermédio desse sistema matemático de 
reprodução do meio natural obtém-se como 
resultado uma imagem moldada, por meio 
da qual o espaço é representado a partir 
de um ponto de fuga central, característica 
que confere à obra uma unidade indivisí-
vel, forçando o espectador a apreender to-
das as partes de uma única vez. 

Em sua História da arte como his-
tória da cidade Argan16 defende que a 
sistematização racionalista em busca da 
estabilização do mundo exterior também 
está presente no planejamento urbano da 
época. Isso se dá pela incorporação da na-
tureza à estrutura, segundo um enfoque 
utilitarista que estava em acordo com a 
renovação que o pensamento humanista 
determinou na arte. 

O arquiteto italiano Filippo Brunel-
leschi (1377-1446), nas primeiras décadas 
do Quatrocentos, promoveu uma reforma 
radical na definição da noção geométrica 
do espaço, defendendo a perspectiva como 
princípio formal unitário da visão do en-
torno natural e urbano em contraposição 
à cidade medieval, cujo crescimento não 
obedecia a uma ordem preestabelecida. A 
nova concepção estruturalista do ambiente 
estabeleceu uma relação urbanística e ale-
górica da cidade com seu contexto espacial 
e espiritual e caracterizou o espaço urbano 
das primeiras cidades modernas. 

Leon Battista Alberti (1404-1472), 
arquiteto contemporâneo de Brunelles-
chi, teorizou as novas ideias no tratado 
De re aedificatoria, de 1452. Nele Alberti 
fundamenta o urbanismo como disciplina 
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ou ciência da cidade, considerando a ar-
quitetura como a interpretação visível do 
significado intrínseco do espaço urbano. 
A renovação radical da própria estrutura 
que Brunelleschi levou a cabo e Alberti 
teorizou determinou o processo artístico 
como a relação do binômio teoria/prática, 
estabelecendo a cidade como uma entida-
de autônoma concebida como produto ar-
tístico e transformando-a em tema para a 
própria arte.

Figura 3 - Gentile Bellini. O milagre da cruz verdadeira perto da ponte de San Lorenzo, 1500. Óleo 
sobre tela, 323 x 430 cm; Galleria dell’Academia, Veneza, Itália

nascentistas que se especializaram no re-
gistro da ascensão de uma classe média, 
ainda sob patrocínio da Igreja. Dono de 
uma técnica apurada, o artista deu espe-
cial atenção aos detalhes e à luz, utilizan-

do como cenário sua cidade natal (Fig. 3). A 
representação pictórica de Bellini demons-
tra uma profunda observação da paisagem 
e uma reflexão crítica sobre as relações 
sociais estabelecidas, constituindo-se no 

Os cidadãos renascentistas tinham 
muito orgulho de suas cidades e do novo 
modo de vida e buscavam registrar essa 
realidade mediante a representação pic-
tórica dos eventos sociais, políticos e reli-
giosos especiais. Esse fato estabeleceu um 
novo mercado a ser explorado pelo artista; 
assim, muitos foram os que utilizaram a 
cidade e seus eventos como pretexto para 
mostrar a vida cotidiana urbana. Gentile 
Bellini (1429-1507) foi um dos mestres re-
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registro visual dos valores éticos e morais 
desse contexto.

O crescimento econômico e material 
foi tomado como base para o crescimento 
humano, e o progresso científico e tecnoló-
gico tornou-se o objetivo maior das nações, 
isoladas em comunidades nacionais centra-
lizadoras. O ressurgimento das cidades e a 
introdução de uma economia de mercado 
propiciaram que a moderna classe média 
adquirisse pela primeira vez uma identi-
dade própria. A sociedade que daí emerge 
tem uma concepção naturalista e científica 
do mundo, utilizando a obra de arte como 
uma síntese científica, metódica e totalitá-
ria da natureza. O ideal de liberdade de 
pensamento, de liberdade de consciência, 
a emancipação do indivíduo como cidadão 
e o princípio de democracia são algumas 
das realizações do século XV.

Maneirismo e barroco: 
manifestações de uma visão de 

mundo em transformação

As transformações políticas, econô-
micas e culturais que agitaram a Europa 
ocidental do século XVI provocaram a per-
da da natureza essencialmente espiritual 
da sociedade, agravando a dicotomia na 
relação do homem com o meio. O surgi-
mento de um movimento de renovação re-
ligiosa, a Reforma, abalou definitivamente 
a supremacia da Igreja Católica, que pela 
primeira vez presenciou a autoridade pa-
pal ser contestada. 

A evolução natural desses fatos his-
tóricos e o aprofundamento dos ideais mo-
dernos acarretaram uma relativização nos 

valores éticos e morais da sociedade e a 
crescente perda dos referenciais por parte 
dos indivíduos. A crise de identidade do ho-
mem moderno gerou uma tensão dinâmica 
entre arte e natureza, que se refletiu na 
linguagem artística, levando a que a obra 
de arte maneirista brotasse do conflito en-
tre o indivíduo e o mundo, acarretando um 
afastamento radical do ideal artístico do 
classicismo que dominava até então. 

Acontece o rompimento com as con-
dições estereotipadas das representações 
sociais da época, tais como a coerência da 
composição e a consistência lógica da es-
trutura formal. A arte maneirista afirma-
se como expressão pessoal, implicando a 
negação da ordem, da proporção, do racio-
nalismo e do naturalismo como mimese na 
interpretação da realidade. 

O gradativo abandono do formalis-
mo artístico e da moral renascentistas 
demonstra que o maneirismo como perío-
do histórico reflete, por meio de discursos 
cada vez mais lacunares, a fragmentação 
do sujeito. Esse movimento tem as suas 
raízes na Idade Média tardia e representa 
a culminância de uma busca do artista em 
absorver a realidade em sua individualida-
de ao invés de adotar modelos institucio-
nalizados. O espiritualismo místico de El 
Greco, Domenikos Theotokópulos (1541-
1614), e o panteísmo de Pieter Brueguel, 
o Velho (1551-1569), são exemplos de ten-
dências estilísticas distintas que demons-
tram a crescente autonomia que o artista 
adquire nesse momento.17

O conjunto da obra de Pieter Brue-
guel é um documento de inquestionável fi-
delidade ao real. Procurando inspiração no 
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folclore medieval flamengo, ele se utilizou 
do imaginário dessa cultura como tema 
para suas criações. Em Dança camponesa 
(Fig. 4), a cidade, um cenário realista não 
mais enfocado como projeção idealista, é 
“pano de fundo” para a representação de 
uma festa popular.

Figura 4 - Pieter Brueguel. Dança camponesa, 1568; óleo sobre tela, 114 x 164 cm.

Museu Histórico de Arte de Viena, Áustria

forma que apela para a experiência de vida 
do espectador e enfatiza uma atitude pes-
soal do artista.

Com um comportamento devoto e ar-
rebatado e uma postura mais introspectiva 
que Brueguel, El Greco desenvolveu uma 
interpretação original do espaço, na qual 
os elementos são colocados em abstrata re-
lação recíproca, pela combinação de deta-

lhes reais com uma estrutura imaginária. 
Sua representação caracteriza-se princi-
palmente pela verticalidade das formas, 
pelas deformações e excessos da figura hu-
mana e pelo uso da cor como elemento for-
mal e expressivo. Em Vista de Toledo sob a 
tempestade (Fig. 5), considerada uma das 
primeiras paisagens puras da arte ociden-
tal, ele transforma o real numa aparição 

Brueguel “flagra” momentos espontâ-
neos e autênticos do cotidiano, figurando o 
movimento com naturalidade. A perfeição 
da representação demonstra o pleno domí-
nio das técnicas formais; como opção indi-
vidual, utiliza a cor pura (principalmente 
o vermelho, os tons terrosos e o dourado) 
como elemento expressivo. Sua obra é uma 
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mágica. O artista interpreta a crise espiri-
tual de seu contexto social e político, impri-
mindo um clima trágico à cena, acentuado 
pelo céu tempestuoso e, principalmente, 
pelas deformações verticais da catedral de 
Toledo, um dos monumentos da arquitetu-
ra gótica espanhola. 

Figura 5 - El Greco. Vista de Toledo sob a tem-
pestade, 1610/14; óleo sobre tela, 121 
x109 cm. Museu Metropolitano de 
Arte, Nova York, EUA

Passado o impacto inicial provocado 
pelas ideias reformistas de Lutero, desen-
volve-se na Espanha a reação da Igreja 
Católica, o movimento da Contra-Reforma. 
Apesar de o maneirismo ser o estilo mais 
disseminado na época, representava uma 
classe aristocrática e, como tal, incapaz 
de dominar as “tarefas” eclesiásticas con-
fiadas à arte pela Contra-Reforma. Nesse 
sentido, a consolidação do poder absoluto 
do Estado é determinante para o desenvol-
vimento do estilo barroco, uma expressão 

mais popular e nacionalista que surge em 
substituição à anterior, constituindo-se 
numa reação espiritualista à mentalidade 
renascentista imbuída de racionalismo. O 
desenvolvimento cultural do século XVII, 
seu contexto social e político, e o retorno do 
catolicismo à condição de religião do povo 
consagraram o modo de ver barroco, e o 
movimento dominou o universo artístico 
por mais de um século.

A poética barroca está enraizada no 
catolicismo e grande parte das obras des-
se período tornou-se instrumento de pro-
paganda e de ação para a Igreja. O mo-
vimento, o brilho e as cores travestem os 
fatos reais, destacando que a forma deve 
ser compreendida como portadora de sig-
nificados que vão além do visual. Se o Re-
nascimento caracterizou-se pela criação 
de um espaço harmônico, objetivo e racio-
nal, libertando-se do domínio religioso e 
criando um espaço da razão, o barroco, ao 
contrário, substitui a racionalidade pela 
paixão, mudando a configuração espacial. 
A arte barroca é essencialmente retórica, 
porque explora o efeito trompe-l’oeil, de 
ilusão ótica, com o objetivo de conduzir o 
espectador ao delírio, à vertigem e ao êx-
tase, diferente da renascentista, que uti-
lizava esse efeito para acentuar o fator de 
realidade. O objeto estético barroco reflete 
uma nova cosmovisão, assentada em bases 
metafísicas, numa tentativa da Igreja Ca-
tólica de restabelecer sua hegemonia.

As transformações ideológicas des-
se momento acentuaram a separação das 
práticas políticas dos ideais cristãos e pro-
piciaram o desenvolvimento do pensamen-
to científico. As pesquisas de Copérnico 
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permitiram ao homem descobrir-se não 
mais como centro privilegiado do universo 
e, sim, como mais um objeto em órbita, in-
viabilizando a visão antropocêntrica clás-
sica, embora tenha persistido a ideia de 
um “ser superiormente dotado”.18 Foi esse 
homem, que já não governava mais o es-
paço, consciente da relatividade da visão e 
dos conceitos, o criador do espaço barroco. 

A arte barroca é o reflexo de uma épo-
ca de anacronismo, de grandes riquezas e 
de uma grande pobreza, um instrumento 
ilusionista que procura criar uma nova 
fantasia, retirando o espaço da subjetivi-
dade e da realidade. A estética barroca uti-
liza a arte principalmente para demons-
trar o triunfo da Igreja Católica depois da 
Contra-Reforma e, com isso, conquistar os 
fiéis; resulta da união da técnica avançada 
renascentista e da emoção e dramaticida-
de do maneirismo.

Como cenário das disputas em busca 
da afirmação do poder e da superioridade 
humanos, a paisagem urbana transfor-
mou-se. A cidade de Roma, por exemplo, 
para adaptar-se à realidade histórica do 
Seicentos e à condição de símbolo do cato-
licismo precisou caracterizar-se por uma 
cultura própria e específica. A tarefa de 
renovar sua estrutura urbana, transfor-
mando-a na “imagem autêntica do poder 
divino”19 e em instrumento de devoção, foi 
dada ao arquiteto e escultor italiano Gian 
Lorenzo Bernini (1598-1680).

Expressão reconhecida da cultura 
artística barroca, Bernini assumiu tarefas 
esculturais, arquitetônicas e urbanísticas, 
elegendo a praça como elemento dominan-
te da reforma estrutural na urbe. Utilizou-

se de formas alegóricas, nas quais a ima-
gem tem preponderância sobre o conceito, 
integrando os monumentos à vida cotidia-
na. O urbanismo e a arquitetura de Berni-
ni desenvolveram-se como consequências 
do crescimento da função político e reli-
giosa das cidades. Da complexa e fechada 
estrutura medieval a cidade tornou-se um 
projeto idealista em constante expansão; 
manteve-se como palco para os atores so-
ciais e particularizou-se como cenário re-
alista para que cada estilo artístico, por 
meio dos seus conjuntos característicos de 
elementos visuais, evocasse o pensamento 
dominante.

A afi rmação dos valores 
éticos e morais da Idade 

Moderna

A Modernidade definiu-se pela sepa-
ração crescente do mundo objetivo do da 
subjetividade,20 rompendo definitivamen-
te com a unidade sagrada do Mundo An-
tigo, que era, ao mesmo tempo, natural e 
divina, racional e sagrada. A mentalidade 
moderna substituiu Deus, como centro dos 
interesses sociais, pela ciência; a fé passou 
para a esfera do privado, determinando a 
separação definitiva entre Igreja e Estado. 

A revolução intelectual do século 
XVIII, um período identificado pela afir-
mação das diferentes nacionalidades eu-
ropeias e americanas, constituiu-se numa 
confirmação das teorias de Copérnico, 
caracterizado pela atitude racional e crí-
tica. O desenvolvimento da ciência natu-
ral e da filosofia nela baseada determinou 
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uma nova concepção do universo, na qual 
a atitude no trato com o meio ambiente é 
essencialmente prática e objetiva, tendo 
no progresso científico o objetivo maior 
das ações políticas e sociais. A mentalida-
de racionalista foi traduzida visualmente 
por uma pintura realista com caráter de 
referência geográfica, que aborda a cidade 
como entidade autônoma, um produto das 
técnicas diferenciadas, mas coordenadas, 
que constituíam a sua cultura.

Figura 6 - Canaletto. Bucintoro preparando-se para deixar o porto no dia da Ascensão, 1740.

Óleo sobre tela, 122 x 1183 cm. National Gallery, Londres

urbana como se fosse uma cena idílica, um 
modelo perfeito em que a representação 
realista manifesta a realidade do objeto 
como corpo físico, assim como comunicação 
visual dos conteúdos histórico-ideológicos.

Entre os séculos XVIII e XIX a utili-
zação do carvão como fonte de energia, em 
substituição à energia animal, humana e 
eólica, foi um fenômeno de profundas con-
sequências, porque provocou uma altera-

Gionanni Antonio Canale (1697-
1768), mais conhecido como Canaletto, 
considerado o mais importante pintor de 
paisagens veneziano, foi um dos que com 
grande precisão técnica e habilidade regis-
traram a arquitetura e a “luz” da cidade 
(Fig. 6). Suas obras, ricas na profusão dos 
detalhes, evocam uma visão romântica e 
revelam uma arguta observação do espaço 
físico. Formado na tradição da cenografia 
teatral, o artista interpretou a paisagem 
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ção radical na paisagem natural e na rígi-
da estrutura social e cultural vigente.21  

O emprego da energia fóssil teve um 
impacto direto sobre a indústria, os meios 
de transporte e a agricultura, sendo a pro-
pulsora da Revolução Industrial inglesa, 
circunstância histórica responsável pelo 
nascimento da “grande cidade moderna” 
como decorrência da redistribuição espa-
cial da população. Num curto período de 
tempo se verificou no mundo ocidental 
uma grande migração do meio rural para o 
meio urbano, já em processo de industria-
lização. 

As cidades transformaram-se em po-
los de atração e pontos de convergência, 
centros da ordem social, cultural e política, 
onde a rápida modernização, o acelerado 
desenvolvimento industrial e a vida social 
de massa determinaram uma desmedida 
exploração do meio natural e uma progres-
siva degeneração da paisagem urbana. O 
crescimento das cidades e a especialização 
do espírito cientificista estabeleceram uma 
crise nos valores e nas expressões artísti-
cas. 

A fotografia, produto do crescente 
desenvolvimento tecnológico que se verifi-
cou na época, surgiu como uma opção de 
registro rápido e fiel. Apresentando uma 
precisão que a pintura e o desenho não 
conseguiam alcançar, levou os artistas 
a procurarem formas diferentes que ex-
plorassem a essência da arte pictórica. A 
consciência da impossibilidade da repre-
sentação perfeita estabeleceu não apenas 
uma nova maneira de olhar e pintar, mas 
multiplicou as correntes estilísticas e de-
sestabilizou o mundo das artes plásticas. 

Desenvolvendo técnicas pictóricas 
que buscavam a representação da impres-
são visual cambiante da natureza, sempre 
em constante transformação, o impressio-
nismo foi um movimento artístico que se 
revelou como uma revolução essencialmen-
te técnica, na qual se destacam principal-
mente as pesquisas com a mistura ótica da 
cor. O artista, mais introspectivo, deixa-se 
envolver pelo ambiente; distancia-se da 
análise crítica do contexto social e político, 
representando por meio da cor as sensa-
ções que o meio lhe transmitia.

Em O palácio papal, Avignon (Fig. 7) 
Paul Signac (1863-1935) para criar a obra 
utilizou-se de pequenas manchas de cores 
puras que se fundem quando vistas a dis-
tância. Ele explorou as novas descobertas 
dos efeitos de mudanças da cor sob con-
dições diferentes de iluminação. Signac é 
um exemplo de que abdicando de posturas 
rígidas a arte impressionista buscou fixar 
o movimento, transmitindo essa sensação 
não mais por meio de formas convencio-
nais, mas de imagens que favoreciam uma 
pluralidade de visões de mundo.

Enquanto a arte pictórica se afastou 
cada vez mais da representação realista 
sacramentada pelo pensamento renascen-
tista, a fotografia propiciou a realização 
de registros cada vez mais precisos, como 
bem revelam as experiências de Joseph 
Nicéphore Niépce (Fig. 8), influenciando 
definitivamente o mundo das artes.

A imagem fotográfica é uma impres-
são luminosa regida pelas leis da química 
e da física. Com um ponto de vista único, 
moldado no plano por um dispositivo ótico 
de natureza monocular, é uma construção
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dentro dos padrões da perspectiva linear; 
resulta do esmagamento dos volumes e 
transforma o tridimensional em bidimen-
sional. O caráter técnico e a gênese auto-
mática garantiram à fotografia (em seu 
surgimento) o status de “espelho do real”: 
uma imagem analógica – mimética por na-
tureza – que recorta do mundo um pedaço 
do espaço.22 

A fotografia satisfez sobremaneira a 
busca narcísica do homem moderno pelo 
espelho, pois mediante a construção da 
imagem perfeita apagou o hiato entre sig-
no e referente, expondo a relação causal 
direta entre imagem e objeto representa-
do. O novo meio mecânico de reprodução 
de imagens retirou da pintura a condição 

de representação fiel da realidade (seu 
principal objetivo até então), já que nenhu-
ma representação icônica pode rivalizar o 
“atestado de presença” que está impregna-
do na imagem fotográfica. A arte como ex-
pressão dos questionamentos humanos se 
transformou e desvelou a crise de valores 
instaurada pela relativização de uma ideo-
logia apoiada na produção, na troca e no 
lucro, instaurando um outro olhar sobre a 
cidade.

Figura 7 - Paul Signac. O palácio papal, Avignon, 1900; óleo sobre tela, 73,5 x 92,5 cm. 
Museu D’Orsay, Paris, França
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Considerações fi nais

Como a história demonstra, a trans-
formação da natureza em paisagem arti-
ficial resulta da ação colonizadora do ho-
mem sobre ela. É possível verificar que a 
percepção ambiental é um processo e uma 
possibilidade de análise do fenômeno que 
ganha visibilidade por meio dos objetos de 
arte. 

O espaço urbano pertence ao domí-
nio da percepção e à arte cabe traduzir a 
sensação de fragmentação, de efemerida-
de e de mudança caótica introduzidas na 
vida cotidiana pela Modernidade. A trama 
urbana é uma composição estética que o 
artista interpreta com base em sua expe-
riência pessoal, com o objetivo de promover 

o conhecimento do meio urbano tal qual é 
percebido, de acordo com a dinâmica das 
relações estabelecidas. 

A rua, como espaço público dinâmico 
e de relações, permite uma análise que su-
pera a enumeração dos elementos físicos 
que o conformam. A percepção do urbano 
reúne os elementos sociais e comunicati-
vos aos estéticos e funcionais, revelando 
o ritmo e as características próprias das 
populações. 

É possível afirmar, portanto, que as 
estratégias de representação, fundadas 
em posicionamentos e ações culturais pro-
movidas no âmbito da arte, revelam-nos a 
organização dos setores sociais, culturais e 
políticos que interferem na construção da 
cidade contemporânea. O exercício parti-

Figura 8 - Joseph Nicéphore Niépce. Primeira fotografia, 1826, Le Gras em Chalons-sur-
Saône, França.
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possibility of analyses of the phenome-
non that the work of arts offer to the 
spectator, reflecting on the relations 
between Art, City and History, unders-
tanding that such discussion amplify 
our knowledge about the chaotic con-
temporary world. 

Key words: Art. City. History
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“existe outro sentido que precede as pala-
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gar no mundo circundante”.
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técnica, o que podemos observar pela sín-
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das ao longo da história da civilização oci-
dental. Elas se constituem em fontes de in-
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o homem e o meio na contemporaneidade, 
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va, nos proporcionam a fruição e, por con-
sequência, a empatia. Podemos observar, 
portanto, que pela apreciação emocional 
e estética da paisagem urbana é possível 
também se chegar à compreensão do in-
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desta complexa paisagem que é o mundo 
por nós manipulado.
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